
Na primeira etapa, o edital contemplará 

em torno de 22 projetos em 70  

municípios, sendo 47 no Maranhão, 17 

no Tocantins e 06 no Pará.

 Os projetos devem abranger 

iniciativas de conservação e uso 

sustentável da biodiversidade nos 

babaçuais, fortalecimento do acesso 

das comunidades tradicionais das 

quebradeiras de coco babaçu e seus 

direitos e políticas, regularização e 

manutenção de seus territórios.

 

“O Fundo Babaçu tem o objetivo é apoiar 

a e fortalecer a base das quebradeiras 

de coco babaçu e da juventude com 

melhorias do trabalho, da produção, da 

qualidade e da renda. A prioridade dos 

projetos é em benefício de mulheres e 

jovens que trabalham com agroecologia, 

produzindo produtos livres de 

agrotóxicos”, observou a coordenadora 

do Fundo Babaçu, Maria do Socorro 

Teixeira Lima.
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BOLETIM ON LINE DO PROJETO FLORESTA DE BABAÇU EM PÉ

B A B A Ç U  E M  P É

Reunião do Gomitê Gestor do Fundo Babaçu

Fundo  Babaçu  investirá  R$ 2  milhões 
em projetos socioambientais no MA, 
PA e TO

om apoio do Fundo Amazônia, 
por meio do projeto Floresta de 
Babaçu em Pé, o Fundo Babaçu 

inicia uma nova etapa. O fundo investirá 
cerca de R$ 2 milhões para apoio a 
projetos socioambientais de comunidades 
tradicionais nos estados do Maranhão, 
Pará e Tocantins. 
 De acordo com o projeto Floresta 
de Babaçu em Pé, o Fundo Babaçu prevê 
o apoio de no mínimo 44 projetos coletivos 
de comunidades agroextrativistas de 
mulheres quebradeiras de coco babaçu 
ao longo de 42 meses. Os projetos serão 
selecionados por meio de dois editais, dos 
quais o primeiro deverá ser lançado ainda 
no primeiro semestre deste ano.  
 O Fundo Babaçu é uma 
conquista das mulheres da Associação do 
Movimento Interestadual das Quebradeiras 
de Coco Babaçu (AMIQCB), nascendo 
da experiência da mesma com o Fundo 
Rotativo de Microcrédito, gerido e acessado 
pelas quebradeiras de coco babaçu para 

C o desenvolvimento de pequenos projetos 
agroextrativistas de geração de renda. 
Desde a sua criação em 2012, o Fundo 
Babaçu lançou três editais com apoio 
fi nanceiro da Fundação Ford, conseguindo 
capilarizar R$ 319.274,00 (trezentos e 
dezenove mil e duzentos e setenta e 
quatro reais) para realização de projetos 
socioambientais por grupos e organizações 
comunitárias de quebradeiras de coco 
babaçu. 
 Com o objetivo de promover 
a autonomia político-econômica das 
mulheres e seu modo de vida em defesa 
das fl orestas de babaçu, o fundo têm sido 
também uma estratégia frente à histórica 
exclusão das comunidades tradicionais 
e grupos comunitários no acesso a 
fontes de recursos voltadas a projetos 
socioambientais.   Atualmente, o Fundo 
Babaçu é gerido de forma participativa por 
um Comitê Gestor, composto por diversas 
organizações parceiras da AMIQCB.
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Associação do Movimento 
Interestadual das Quebradeiras 

de Coco Babaçu.

Francisca Nascimento, coordenadora do projeto Floresta de Babaçu em Pé

 Reunião do Comitê Gestor do Fundo Babaçu

Maria do Socorro Lima, coordenadora do Fundo Babaçu

 Os projetos a serem apoiados pelo 
Fundo Babaçu devem abranger iniciativas de 
conservação e uso sustentável da biodiversidade 
nos babaçuais, fortalecimento do acesso das 
comunidades das quebradeiras de coco babaçu 
aos seus direitos e políticas públicas, regularização 
e manutenção de seus territórios tradicionais.
 “O Fundo Babaçu tem o objetivo de apoiar 
e fortalecer a base das quebradeiras de coco 
babaçu e das juventudes rurais com melhorias 
do trabalho, da produção, da qualidade de vida 
e da renda. A prioridade dos projetos é em 
benefício de mulheres e jovens que trabalham 
com agroecologia, produzindo produtos livres de 
agrotóxicos”, observou a coordenadora do Fundo 
Babaçu, Maria do Socorro Teixeira Lima.
 Para Carlos Pereira, membro do CGFB 
e assessor da Associação Agroecológica Tijupá 
(MA), o Fundo Babaçu, assim como outros da 
linha de apoio a projetos de base comunitária, 
tem um impacto muito grande nas comunidades, 
não apenas do ponto de vista econômico, mas 
também pelo fato de promover a auto estima com 
a valorização de suas atividades. 
 “Este projeto é muito relevante, pois 
incentiva a agroecologia e a preservação do 
meio ambiente. Os povos e comunidades 

Integrantes do Comitê Gestor 
reafi rmam o comprometimento do 
Fundo Babaçu com uso sustentável 
da biodiversidade nos babaçuais

Comitê Gestor do Fundo Babaçu discute 
sobre novo edital de apoio a projetos de 
comunidades tradicionais
Membros do Comitê Gestor do Fundo Babaçu 
(CGFB) estiveram reunidos no mês de janeiro, 
em São Luís, para discutir propostas de apoio 
a projetos socioambientais de comunidades 
tradicionais de quebradeiras de coco babaçu 
nos estados do Maranhão, Pará e Tocantins. A 
iniciativa faz parte do projeto Floresta de Babaçu 
em Pé de autoria da Associação do Movimento 
Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu 
(AMIQCB). 
Um dos principais focos da reunião do CGFB foi 
a consolidação do primeiro edital 2019 do Fundo 
Babaçu que será lançado ainda no primeiro 
semestre deste ano, com recursos provenientes 
do Fundo Amazônia, gerido pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES). 

O edital 2019 contemplará 22 projetos e poderá 
abranger até 60 municípios, sendo 38 no 

Maranhão, 17 no Tocantins e 06 no Pará.

“Nesta reunião, defi nimos algumas questões 
burocráticas, mas tivemos resultados 
positivos para alcançar o objetivo fi nal para 
que as mulheres quebradeiras de coco 
babaçu sejam benefi ciadas com estes 
recursos”, explica uma das coordenadoras 
AMQCB e do projeto Floresta de Babaçu em 
Pé, Francisca Nascimento.

O Fundo Babaçu é gerido pela AMIQCB 
de forma participativa, por meio do Comitê 
Gestor, instancia que tem garantido 
processos de compartilhamento de 
conhecimentos, transparência e tomadas 
de decisões coletivas. O comitê é 
composto por organizações parceiras da 
AMIQCB, envolvendo representantes de 
comunidades tradicionais, movimentos 
sociais, universidade, ONGs, sindicatos de 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, na 
defi nição de estratégias de fi nanciamento, 
elaboração de editais e seleção de projetos.  

tradicionais são os grandes mantenedores da 
nossa biodiversidade e ao mesmo tempo são os 
mais excluídos. Iniciativas como estas de apoiar 
projetos que favoreçam segmentos como o das 
quebradeiras de coco babaçu, que são ao mesmo 
tempo excluídos da nossa sociedade, são muito 
importantes”, disse Carlos Pereira.

Em breve o edital completo será lançado pelo site 
da AMIQCB.

(www.miqcb.org.br).


